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Considerando a visita in loco realizada por técnicos do Ins-
tituto Nacional de Câncer (INCA/MS) e da Coordenação-Geral da
Alta Complexidade/DAE/SAS/MS, em conjunto com técnicos das
respectivas Secretarias Municipal de Saúde de Alfenas e Secretaria de
Estado da Saude de Minas Gerais ao estabelecimento ora habilitado;
e

Considerando a avaliação do Departamento de Atenção Es-
pecializada/Coordenação-Geral da Alta Complexidade, resolve:

Art. 1º - Habilitar, na Alta Complexidade em Oncologia,
como Unidade de Assistência de Alta Complexidade (UNACON),
Código da habilitação 17.06, o estabelecimento a seguir:

Estabelecimento- Municí-
pio/UF

CNES CNPJ

Casa de Caridade de Alfenas
Nossa Senhora do Perpétuo
Socorro/Alfenas-MG

2171945 16.650.756/0001-16

Art. 2º - Estabelecer que o custeio do impacto financeiro,
gerado por esta habilitação, deverá onerar o teto do Estado e/ou
Município de acordo com o vínculo da unidade e modalidade da
gestão, considerando a Portaria GM /MS nº 2.298, de 10 de outubro
de 2008.

Art. 3º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

CLEUSA RODRIGUES DA SILVEIRA BERNARDO

PORTARIA Nº 776, DE 31 DE DEZEMBRO DE 2008

. A Secretária de Atenção à Saúde - Substituta, no uso de
suas atribuições,

Considerando o disposto na Lei nº 9.434, de 4 de fevereiro
de 1997, no Decreto nº 2.268, de 30 de junho de 1997, e na Portaria
nº 3.407/GM, de 5 de agosto de 1998, no que diz respeito à concessão
de autorização a equipes especializadas e estabelecimentos de saúde
para a retirada e realização de transplantes ou enxertos de tecidos,
órgãos ou partes do corpo humano;

Considerando a Portaria SAS/MS nº 28, de 18 de janeiro de
2007; e

Considerando a manifestação favorável da Secretaria de Es-
tado da Saúde do Paraná/Central de Notificação, Captação e Dis-
tribuição de Órgãos - CNCDO/PR, em cujo âmbito de atuação se
encontra a equipe especializada de saúde, resolve:

Art. 1º Incluir na equipe de transplante habilitada pela Por-
taria SAS/MS nº 14, de 19 de janeiro de 2008, o membro a seguir
conforme nº do SNT 1 12 07 PR 01.

TECIDO ÓSTEO CONDRO FASCIO LIGAMENTOSO
PA R A N Á

I - Nº do SNT 1 12 07 PR 01
VI - membro: Pedro Paulo Verona Pércio, ortopedista, CRM
22419.

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data da sua pu-
blicação.

CLEUSA RODRIGUES DA SILVEIRA BERNARDO

PORTARIA N° 777, DE 31 DE DEZEMBRO DE 2008

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribui-
ções,

Considerando a Portaria GM/MS nº 221, de 15 de fevereiro
de 2005, que institui a Política Nacional de Atenção de Alta Com-
plexidade em Traumato-Ortopedia;

Considerando a Portaria SAS/MS nº 95, de 14 de fevereiro
de 2005, que define as atribuições e as normas para credenciamento
dos Serviços de Assistência de Alta Complexidade em Traumato-
Ortopedia;

Considerando a manifestação da Secretaria de Saúde de Ro-
raima, por meio do Ofício nº 297, de 24 de outubro de 2008, bem
como a Resolução nº 43, de 14 de outubro de 2008, da Comissão
Intergestores Bipartite; e

Considerando a avaliação da Coordenação-Geral de Alta
Complexidade/DAE/SAS/MS, resolve:

Art. 1º - Habilitar o estabelecimento abaixo como Unidade
de Alta Complexidade em Traumato-Ortopedia, nos serviços espe-
cificados:

CNPJ CNES Razão Social/Nome fantasia/Muni-
cípio

84.013.416/0001-34 2319659 Hospital Geral de Roraima/HGR -
Boa Vista

- Antebraço, punho e mão;
- Cintura pélvica, quadril e coxa;
- Coxa, joelho e perna;
- Traumatologia ortopédica de urgência e emergência.

Art. 2º - Definir que o custeio do impacto financeiro gerado
por esta habilitação deverá onerar o teto do Estado e/ou Município de
acordo com o vínculo da unidade e modalidade da gestão, con-
siderando o Ofício SESAU/GAB nº 383, de 25 de novembro de 2008,
da Secretaria de Estado da Saúde de Roraima.

Art. 3º - Esta Portaria entra em vigor na data da sua pu-
blicação.

ALBERTO BELTRAME

PORTARIA N° 778, DE 31 DE DEZEMBRO DE 2008

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribui-
ções,

Considerando a Portaria GM/MS nº 221, de 15 de fevereiro
de 2005, que institui a Política Nacional de Atenção de Alta Com-
plexidade em Traumato-Ortopedia;

Considerando a Portaria SAS/MS nº 95, de 14 de fevereiro
de 2005, que define as atribuições e as normas pra credenciamento
dos Serviços de Assistência de Alta Complexidade em Traumato-
Ortopedia;

Considerando a manifestação da Secretaria de Estado de
Saúde Pública do Pará, por meio do Ofício nº 3260, de 19 de no-
vembro de 2008, bem como a Resolução nº 107, de 14 de agosto de
2008, da Comissão Intergestores Bipartite do Estado do Pará; e

Considerando a avaliação da Coordenação-Geral de Alta
Complexidade/DAE/SAS/MS, resolve:

Art. 1º - Habilitar, com pendências, o estabelecimento abai-
xo, como Unidade de Alta Complexidade em Traumato-Ortopedia,
nos serviços especificados:

CNPJ CNES Nome fantasia/ Razão Social /Municí-
pio

05.054.929/0001-17 5597501 Hospital Regional Público da Transa-
mazônica/Secretaria Executiva de Saú-
de Pública - Altamira/PA

- Antebraço, punho e mão;
- Cintura pélvica, quadril e coxa;
- Perna, tornozelo e pé;
- Traumatologia ortopédica de urgência e emergência.

Art. 2º - Definir que o custeio do impacto financeiro gerado
por esta habilitação deverá onerar o teto do Estado e/ou Município de
acordo com o vínculo da unidade e modalidade da gestão, con-
siderando a Portaria GM/MS nº 2.216, de 9 de outubro de 2008, que
estabelece recurso para o estado do Pará, o Ofício nº 3260/2008, da
Secretaria de Estado de Saúde Pública e a Resolução nº 107/2008, da
Comissão Intergestores Bipartite do Estado do Pará.

Art. 3º - Esta Portaria entra em vigor na data da sua pu-
blicação.

ALBERTO BELTRAME

PORTARIA N° 779, DE 31 DE DEZEMBRO DE 2008

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribui-
ções,

Considerando a Portaria n° 2.439/GM, de 8 de dezembro de
2005, que institui a Política Nacional de Atenção Oncológica e que
estabelece a integração do Plano de Controle do Tabagismo e outros
Fatores de Risco do Câncer do Colo do Útero e da Mama aos Planos
Municipais e Estaduais de Saúde;

Considerando a Portaria n° 399/GM, de 22 de fevereiro de
2006, que divulga o Pacto pela Saúde - 2006 e aprova suas diretrizes
operacionais, incluindo o controle dos cânceres de mama e do colo
uterino entre as prioridades do componente Pacto pela Vida;

Considerando as ações do Programa Nacional de Controle do
Câncer de Mama e os seus consensos técnicos e operacionais do-
cumentados e divulgados sob a coordenação do Instituto Nacional de
Câncer, do Ministério da Saúde;

Considerando que a Organização Mundial de Saúde pre-
coniza que programas de rastreamento de câncer possuam sistemas
específicos de gerenciamento para garantir a efetividade dos mes-
mos;

Considerando que a literatura aponta que o rastreamento de
câncer de mama tem o potencial de reduzir, em 20 a 30%, a mor-
talidade por este câncer apenas quando requisitos de qualidade são
cumpridos;

Considerando a necessidade de melhoria da qualidade das
informações que possibilitem aos gestores o monitoramento e ava-
liação do Programa Nacional de Controle do Câncer de Mama, re-
solve:

Art. 1º - Definir como sistema de informação oficial do
Ministério da Saúde, a ser utilizado para o fornecimento dos dados
informatizados dos procedimentos relacionados ao rastreamento e a
confirmação diagnóstica do câncer de mama, o Sistema de Infor-
mação do Controle do Câncer de Mama (SISMAMA);

§ 1º - Esse Sistema é concebido pelo Departamento de In-
formática do Sistema Único de Saúde - DATASUS como um sub-
sistema do Sistema de Informação Ambulatorial do SUS (SIA-SUS),
articulando-se pelo seu módulo de cadastro com o Sistema Cartão
Nacional de Saúde - Sistema Cartão e Sistema Informação do Câncer
de Colo do útero - SISCOLO;

§ 2º - O SISMAMA apresenta as seguintes características:
I. Permite o gerenciamento das ações de rastreamento de

câncer;
II. Padroniza e aprimora a qualidade dos laudos mamográ-

ficos;
III. Permite o seguimento das mulheres com exames al-

terados - gestão de casos positivos;
IV. Permite a análise da distribuição na população das lesões

encontradas nas mamografias, podendo indicar necessidades de au-
ditorias e capacitações locais;

V. Contribui para o planejamento da oferta de serviços, oti-
mizando recursos;

VI. Permite avaliar a indicação dos procedimentos de diag-
nóstico inicial e rastreamento;

VII. Gera o Boletim de Produção Ambulatorial Individua-
lizado - BPA-I;

VIII. Possui estrutura semelhante ao SISCOLO, hoje im-
plantado em todos os laboratórios de citopatologia do SUS;

IX. Os dados gerados poderão ser tabulados com o auxilio
do Tabwin/DATASUS, além da possibilidade de gerar relatórios pa-
dronizados;

Art. 2º - O SISMAMA será composto por dois módulos
operacionais:

I. Módulo Prestador de Serviço (mamografia e laboratório):
registra os dados referentes aos procedimentos de mamografia, exa-
mes de citopatologia e de histopatologia.

II. Módulo Coordenação: gera relatórios que permitem ava-
liar unidades solicitantes, prestadores de serviço e perfil do diag-
nóstico, além de registrar as informações de seguimento (investigação
diagnóstica e tratamento proposto) das mulheres que apresentam re-
sultados de exames alterados.

§ 1º - O Módulo Prestador de Serviço é responsável pela
geração do BPA-I magnético e do arquivo com informações

sobre o usuário (exporta dados);
§ 2º - A base primária da informação do Módulo de Co-

ordenação é resultante da importação dos dados do prestador de
serviço para a coordenação (arquivo exporta dados).

§ 3º - As coordenações estaduais deverão descentralizar as
informações do seguimento para municípios e/ou regionais, de acordo
com a estrutura organizacional e a pactuação local, para que estes
possam acompanhar as mulheres residentes com exames alterados em
sua área de abrangência, alimentando os dados de seguimento, mesmo
na situação em que os exames tenham sido realizados fora do mu-
nicípio de residência do usuário.

Art. 3º - Os dados de alimentação obrigatório do SISMAMA
devem obedecer aos padrões utilizados no sistema Cartão, e no caso
de locais com equipamentos com possibilidade de conexão com a
internet, a importação dos dados primários, se dará a partir da di-
gitação do número do cartão;

Parágrafo único. Para o caso de ser feita a identificação e o
cadastramento do usuário do SUS em locais sem possibilidade de
conexão com a Internet os dados deverão ser digitados juntamente
com o laudo.

Art. 4º - O faturamento dos procedimentos referentes à ma-
mografia bilateral (código 02.04.03.003-0), exame citopatológico de
mama (código 02.03.01.004-3), exame anatomopatológico de mama -
biópsia (código 02.03.02.006-5) e exame anatomopatológico de ma-

ma - peça cirúrgica (código 02.03.02.007-3) ficará vinculado à pres-
tação de informações de cadastro e de laudo, conforme definidas no
anexo desta Portaria.

§ 1º - O Boletim de Produção Ambulatorial (BPA) em meio
magnético desses procedimentos será gerado exclusivamente pelo sis-
tema de informação definido nesta Portaria.

§ 2º - Os prestadores que já possuem um sistema infor-
matizado próprio poderão exportar seus dados para o SISMAMA,
para a geração de BPA e exportar dados, mediante a compatibilização
das variáveis obrigatórias, para tanto a tabela para conversão estará
disponível na página do DATASUS http://siscam.datasus.gov.br/.

Art. 5º A transferência dos dados gerados no sistema re-
ferentes aos procedimentos definido no artigo 5º para o Departamento
de Informática do SUS poderá ser realizada da seguinte forma:

I. O prestador de serviços repassará mensalmente ao gestor
do SUS o BPA e o "exporta dados", gerados simultaneamente pelo
Sistema. O envio deste último pode ser via eletrônica (web) ou
física;

II. As Secretarias Estaduais de Saúde consolidarão os dados
municipais e deverão transferir para o Departamento de Informática
do SUS os dados referentes aos procedimentos, definidos no artigo 5º,
e ao seguimento das mulheres, até o 15º dia de cada mês, através do
sítio http://siscam.datasus.gov.br/.

§ 1º - Os dados de mamografia, citopatologia, histopatologia
(Módulo Prestador de Serviço) a serem transferidos referem-se ao
período de 1º a 30 dias do mês imediatamente anterior ao seu en-
vio.

§ 2º - O DATASUS atualizará a Base Nacional do SIS-
MAMA, localizada no sítio http://siscam.datasus.gov.br/, com os da-
dos transferidos pelas Secretarias Estaduais de Saúde e informará,
pelo próprio sítio, o recebimento dos mesmos, até o dia 20 de cada
mês.

§ 3º - As coordenações municipais e regionais que tiverem
apenas o Módulo de Coordenação do SISMAMA implantado en-
caminharão mensalmente o banco de dados do seguimento para a
coordenação estadual.

Art. 6º - As três esferas de governo realizarão a supervisão
do fluxo de dados e o acompanhamento da qualidade, análise e
avaliação das informações obtidos no Sistema a fim de orientar e
planejar suas ações.

Art. 7º - Determinar que Instituto Nacional de Câncer -
INCA, da Secretaria de Atenção à Saúde, em parceria com o DA-
TASUS, adote as providências necessárias à plena estruturação deste
Sistema.

Art. 8º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

ALBERTO BELTRAME

PORTARIA N° 780, DE 31 DE DEZEMBRO DE 2008

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribuições,
e

Considerando a Portaria nº 2.381/GM, de 29 de setembro de
2004, que cria a Rede Pública de Bancos de Sangue de Cordão
Umbilical e Placentário - Rede BRASILCORD;

Considerando a Portaria nº 2.692/GM, de 23 de dezembro de
2004, que aprova as normas gerais para Instalação e Cadastramen-
to/Autorização de Banco de Tecidos Oculares Humanos.




